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O domínio do capital estende

nas atividades econômicas e de socia

dicalidade contra os excessos da mo

se inserirem como atores sociais e 

1.1. Caminho Metodológico

3

congregavam os dados para demons

possibilidade da

realidade

2.  Breve contexto sobre o sis-
tema CRESOL

locus 

3  O diagnóstico sócio-econômico-ambiental foi feito através de um formulário de 
pesquisa, com mais de 100 questões, já elaborado pela turma de Doutorado 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente da UFPR. Tal instrumento foi adaptado 
para a realidade pesquisada. Conteve questões que abordaram: Diagnóstico 
social: condições de moradia, escolaridade, utilização de transporte, acesso 
a saúde, acesso a lazer; Diagnóstico econômico: bens móveis, tamanho da 
casa, renda familiar; Diagnóstico ambiental: produção, preservação ambiental, 
saneamento. As questões foram pontuadas e categorizou-se em três situações 
de vida: 1-precário, 2-razoável e 3-bom.  
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trar alternativas para a parcela da 

como normalmente ocorre nas coo

e postos de atendimento coopera

o crédito antes de se associarem a 

tes de crédito e desenvolvimento 

rateada entre os cooperados propor
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3.  Autogestão e sustentabili-
dade na Cresol de Dois Vi-
zinhos: observações a partir 
da Comunidade Fazenda 
Mazurana

familiar por serem aposentados e 
arrendarem a terra para empresário 

-
tores cooperados da Cresol da Comunidade Fazenda Mazurana

Fonte: Pesquisa realizada, 2011.
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A esse respeito à

eram prerrogativas do pacote tecno

relacionadas às

tendo em vista o modelo de desen

Da mesma forma 
quando questionados 

faz um laudo técnico 
da propriedade 

antes e é avaliado 
se o agricultor tem 

sustentar com aquele 

qual solicita e que 
deve devolver à 
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economicamente para permanecer 

grande parte dos camponeses em si

sociedade exercem papel inteira

digo progresso no sentido do socia

cooperativas de crédito além de ser 

tanto mais rapidamente se processa 

A esse respeito 

penetrou a agricultura 
refere-se em como 

passou a comprar no 
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progresso econômico no sentido do 

a partir dos dados foi à concentra

à 

à

transparentes e democráticos e 

 Para garantir a 

dos cooperados 

por ano, antes da 

central nas regionais, 
onde as cooperativas 

singulares se 
encontram, e 

pelas cooperativas 
singulares nas 
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à

Isso esclarece o fato da maioria dos 

de mantidos na economia dessa orga

in solido

4

4  Para o autor existe a solidariedade de cima e a de baixo. A primeira está 
relacionada com aquela elitizada, pregada pela elite, a qual pode manipular 
e adormecer a população para a realidade. A segunda é representada por 
organizações da sociedade civil que tem um caráter radical diante de um 
paradigma posto, como as economias dos setores populares.
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alternativa o controle democrático 

distanciamento da cooperativa para 

 

E nesse sentido a necessidade da 

à to

aprender a decidir se a gente está 

Quando se centraliza 

que outros participem, 

que a coletividade é 
dirigida por pessoas 

negócios comuns 
se tornou a partir 

deste momento um 
negócio especializado 

e exclusivo, e que, 
de direito e de fato, 

escapam o poder da 
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m 

relacionamentos diretos: dos con

vá falar do cooperativismo e da 

da cidade associada e o pessoal 

está consciente e insiste em manter 

5

literatura inglesa do século XVI até os dias hoje, em sua obra O Campo e a 
Cidade.
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senti

in solido

solidário pela proximidade com a 

à

acarretar em interesses diferenciados 

A Cresol 
implementou um 

através do Programa 
Minha Casa Minha 
Vida, destinado a 

moradores da zona 
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A partir dos dados apresentados 

riedade e do caráter alternativos do 

A partir dos dados levanta

de economia solidária e o contrário 

da solidariedade nem contexto de 

in solido
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